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=--Au_aus_.To~O SECULO 
I ERA --UM..Á VEz ___ l 
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O CO~LI11NHO E r\ Rf\POS~ 

~
~~~~M~e~o~-~~~ :disse um dia ao 

-Meu filho, não Vás . U ~ para longe de mim. Ainda 
· não podes saltar muito e 

~~~ se aparecem, por aí, o cão 
ou a raposa, comem-te. 

O coelhinho esqueceu-se ou quiz mos­
trar que não· tinha mêdo. A' noite, sem a 
mãe dar por isso, foi para o campo sózinho 
e regalou-se a roer couves, cenouras e er­
vilhas tenras. 

Nisto, a raposa veio muito sorrateira­
mente, deu um salto e agarrou-o. Ele, a tre­
mer de susto, disse-lhe:- Raposinha, não 

me cômas, deixa-me ir para o pé da minha 
mãe. 

-Não posso, porque tenho fome. Se 
eu tivesse encontrado uma galinha ou, ao 
menos, figos maduros e uvas, isso, então, 
era outro caso, e não te fazia ma 1. 

- Ai ! - gemia o coelhinho- bem me 
dizia a minha mãe. i Agora ninguém me 
acode! 

Mas a raposa sentiu passos, largou o 
coelhinho e fugiu. O coelhinho, muito 
assustado, foi logo esconder-se na sua toca 
e nunca mais desobedeceu à Mãe, 
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MANGERICOS 
I POR TOUTINEGRA I 

•~~. U.Asl ao cimo daquda nra, em prédios 
~ lronteiros, moram duas ae11inas com 

~ ~ 
sc.us pais. T eedl a. m.esma idade ~silo 
iguhnente formosas. 

Uma é pobre e outra rica. Ga"brie· 
la. a. rica, é caprichosa, teimosa. so­Q be•ba da <iqu"' qu< .,...ai • muiro 

..........._ má para todos. 
• ............-. • Natália é a bondade personificada. 

Os' pais de Gabriela teem g ' ande des­
gosto pelo facto de ser tão má asna filha e, repreendendo-a, 
enaltecem as qualidades da menina pobre, sentindo iménso 
prazer sempre que as vêem juntas, pois sabem que, de Na· 
tália. só Gabriela receber:l bons exemplos e conselhos. 

No entanto, Gab"J'Mlanlo gosta de Natália porque esta é po­
bre e •.• melhor do que ela, e é, portanto, detodosmaisestima­
da. Natalia, tendo só vestidos de tecidos baratos, consegue, 
à lôrça de andar limpa e arranjada, parecer melhor do que 
Gltbtléta. Isto desespera-a, fazendo-lhe Da5Ut, no fudo da 
ahllà, um desejo ardentedesevingardess&pobretou;á qaem 
ela não ieconhece as qua· 
lidtl.dcs, atribuindo ô$ seus 
trtufos, si.ntplcsdlente, aba­
fejos da tórte. 

* 
.. :!< 

cuidados e trabalhos da meuina pobre, enqu~to ela, en· 
tregando·se à brincadeira, nem sequer se lembrara mais 
dos seus, atribuía as culpas ao Desuno que parecia com­
prazer-se em a rebai:rar. Sentia, então, invadi· la fortes .de­
sejos de vingança. Toda a tarde esteve ma 1 dispo! ta, cnq uan to 
no seu espírito gerDUnava uma feia ideia. 

* 

An11itecera. A rua estava silenciosa e parecia deserta. 
Qu.em, toda da, se afirmasse bem, destin&uiria um vulto imó· 
vel debaixo da varanda de Natália que, áquela hora, em 
casa, estuda'fa atentamente. 

Daí a po11co, o vulto moveu-se e, de seeuida a um forte 
estampido, soaram gritos de afli~o e de dor. 

Quási simultâneamente, as duas varandas dos primeiros 
andares fronteiros, iluminaram·se c assomaram, a elas, os 
pais de Gabriela, de um lado, e do outro Natália que, dando 
por falta do seu vaso, desceu, apressadamente, a escada. 

Ao chegar ao passeio es­
....,,..,. _ _.. tacou, admirada: Por terra 

Gabnela, tendo a cabeça a 
escor;er aangue, chorava c, 
em volta dela, partido, o seu 
nao, a terra espalhada, o 
manlferico e o cravo de pa· 
pel arrancados e UIB pau 

No passatló dia de S. muito l!omprido •.. Pousou a 
Âlltóllio, à tatdínha, pasSÓu, luz que trazia e, erguendo 
ptla rua destas meninas, Gabriela, sacudia· lhe os ves· 
úllla mulher •endendo vasos tidos, precisamente quando 
dt barro com m •.tttcriciSt, cht&avam os pais que, ao 
cruos de papel e a tradido- verem a filha cheia de sau-
nall\uadnnlut. GabrieLa, ao gue, preguntaram o que su-
1'ê·lOIIj chamou a vendedora cedera. Ao ouvirem a expli-
e toniprou três vasos, i!ldo caçio, dada pela filha, a 
pd•lOt na varanda de sua quem o remorsb, por ver que 
cau. era aquela, a quem pensara 

Natália, a-pesa.r-de pobre, fazer malquero Uteacudira fi. 
não resistiu, tamb6m, l ttn• zera dizer a verdade, ficaram 
tiçáG de possu\r Ufua <:oisa perpleXOS e desgostosÍtaitnos, 
qlt~ t:i9 bam cheiraYâ, Pe· ChamaraJn, lmediatamen-
diAdo alltorizâção à· mãe, te, o médico que declarou 
dcsteu • coDipt<ln \UI!. não ser nada de cuidado. 

Segtliram•se alguns dias Passada uma horã1 Üa· 
e Gabriela, descuiaàda c: i11.• brielachoravaabraçadU Na-
do!ente, não mais se lembrou Wia, peclindo·lhe dueulpa. 
dos seus manJ!ericos. Fal· O pai. comO'fidiulm"1·di-
tatidu-lhes a ágn:. e sem nada zia-lhe: - Minha filha, foi 
que os resguardasse dos ar· Deus que te castigou, faz~ndo 
dentts raios de sol, Célll1tça· com que te caíne sobre a 
ram a âm~rl!lecer e 1 mur- cabeça o yaso, a que tenta-
char. ns d•struir a plantá1 Cóm 

o da Natália, contudo, L~--S•ISJUIM~ ~t'-~~:-..=:~2~C:=:=!e~::::J aquele coi:Dpric!o pata. &m 
cada vez estna mais terde- . . v1sta di!l!ó, v~s bem q\lf Deus 
jute e çh.eíroso, pois ela nunca se esquecia de o regar e tirá-lo nf• aprova YlbJanças invejosas, 
para dentro dos vidros qua:ndo o sol se totnílva mais tnten· Procuta ilbitar Natália na bond:uit, na sillJtleta, no 
so. Uma manhã, Gabriela, indo casualmente à varanda, re· cuidaila cõ.m a11 suas c~isa11 e será' estimada, · btUii.ará> 
parou nos pobres mangericos quasj sêcos. Não se preocupou colii_g ela. A questão é cqnereres•; no cq11eret• está. tudo. 
tnuitó1 pdis sa.bta. que era só querer para lhe darep:t outros Gabti(la «qúil .. t A·Pttar-de pàlaado poucu tempo, ó já 
nau, olha,Jido para a varanda de Natália, c ve11do o dela muit<~ !ilflllaC,)r e ainda ha·de vir a ser boa de todo, E quem 
que estava lindo, sentiu uma raiva imcn!a, uma grande in- luctatâ é el•. pois dando mais aleiri&s aos q11e • estimém 
ttja·. viverá mais sahsfeíta e qncm é mau só ttm desgostos e Ílli· 

Até na flor ~la f&'a mais feliz. Sem ter em conta os _miiad·es. 
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o REGRESSO 
Por EMILIA BRANCA SERRA 

DeseQhos de A. CAST ANE 
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~~~~~~~::X~ft A no alto, numa cu!~ de jane· lf las ve:rdes, •ivía a Antela do 
Pô~o com uma filhinha de 

L tenra idade, Maria Luisa."Ain­
da.não huia dois !UJO~ que o 
pat morrera na ~uerra contra 
os alemães, detxando à sua 
utul!ler e à filhita duas q11in· 
tas (a do Rabaçal e a Nova), 
onde Antela todos os dias ia 
b.uscar, á noitinha, hortaliça 
e fruta, para, no dia seJluinte, 
ir v~n4er à 'fila. Eram pobres 
mas a casa esta'fa sempre no· 
maior aceio. 

Maria Luísa, por vezes, quando a mãe saía, enchia o re· 
gaço das pobrezinhas com e~molas, taia como:-pão, milho 
fruta, etc., e, um rua, a tia Virgínia, uma velhota muito má' 
disse à ADgela:- Ai filha, está tudo tão mau e a Luizita; 
na tu.a austucia, a dar tudo aos pobres! 

A bOa mulher, ao regressar a casa, ralhou com a criança, 
mas esta continuou sempre a procede~; do mesmo modo. Foi, 
então, que a mãe escreveu a sua irmã. pedindo-lhe, encare~ 
ddamente, que deixasse, por uns tempos, Maria Luísa estar 
em sua casa. Passados oito dias, Guilhcrmiua 'feiu buscar 
a pequena qüe, à partida, soluçou bastànte. António, o neto 
da tia Virginta, veiu tambem dizer-lhe adeus, c:, após desa­
parecer o combóio, sentou-se no chão a esperniar e a cho· 

rar, dizendo;- A Maria Ltrisa é má. En brincava tanto 
com ela e agora foi-se embora I •• , • 

Angela também 'foltou, para -casa, -eQgolindo em s~co, e 
soltando, de qua11.do . em quando, um suspiro muito pro­
fundo, que seria capaz de enternecer um carrasco. Junto 

dela a velhota caminhan, também, a passos lentos, trazendo 
pela mão o neto cudiabrado, •• 

Maria Luísa afeiçoara-se muito à tia. Não gostava de a , 
ver a orar, 'POrque, quando o tazia, estava sempre triste e 
capaz de lhe ralhar' se fizesse barulho,· J:llas, nas horas li· 
vres, a tiazinha lia-lhe histórias e ensinava-a a fiar. 

No entanto, Luísa lembrava-se muito dos 'Seus pobres e 
da mãezinha, e como a tia lhe dissesse que estària agora 
consigo até à sua morte, a P.tquena, fitando-a, retorquía:­
Oh! tenho muito que esperar! •. • Se Deus quizer nu.n· 
ca mais chelfa a sua morte ... Então, a tia beijava-a e 
metia-lhe no bolsito do bibe uma. moeda muito reluzente, 
que fazia com ~ue Luizita dissesse:- Com éste dínheiio 
compro um veshdo, uns sapatos e um bOlo .•• E a tíazi· 
nha ria, fazendo com que Luísa c6rasse enver~onhada e, 
nervosa, começasse a chorar . 

.. 

Decorreram .~ dez anos que a J,.u,isa pareceram dez sé­
culos. 

Já pouco se lembran da mie e da aldtia. Saíra ~la aos 
oito anos; tinha, portanto, \fezoitc. Nunca mais 'fira a mãr. 
A casa dà tia já a abotrecia, e já achava feios os cisnes 
brantos que voga'flm no lago! 

O seu sonho era tornar a ver a mãe e a aldeia. Porém 

(Conclue na página 6) 



QUEM TERIA ID-O A 
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I-Meus meninos, tenho o gosto 
de apre5entar-vos Zezito 
e seus amigos, de rosto 
sempre risonho e bonito. 

VII-A mãe·do Zezito, logo 
esta acusa íni ustamente 
mas ela, num desafogo, 
afirma estar inocente. 

II-Afirma a família que éle 
para a pintura é frecheiro 
e pode, com seu. pincel, 
vir a fanhar· bom. dinheiro. 

VIII-O Tareco que sabia · 
queza o mel tinha papado, 
pescando um dos olhos, ria, 
com malícia, para o lado, 



MEL?L -.. 
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III-Dotado dum gosto tal 
que até é r.aro entr~ estetas, 
tem um ge1to espeaal ' 
para pintar taboletas. 

Por CASTANE E S, R. 

IV-U11Hertó. dta, os pats d!le 
· rccebenm de presente 
um rico boiJo de mel 
que era de marca excelente. 

' 
X...:_"E, então; num grande ~lvoroçc., IX-Nisto o Béu-béu,.cert? do ·vão encontrar o Béu-beu 

I 

que era da casa os cwd~os, cem um letreiro ao ~oço, 
ganindo, chama a ~tençan em ade se lia:- cFui eu f.,, __...e.l' d

os papás e dos cnados. ----;-....,.==----=---............. -------------------.----... 
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O R E G R E S S O - (Continuado da página 3) 
certa manhã de Maio, Gllilhetmilla recebeu uaa~ c~rta da 
irmã. Era assim redi,eida: 

«1lJinha bôa Irmã : 

Venho, por éste meio, pedir-te ~m g rande favor. 
Trase-me a minha [Uha, porqne sinto o derradel'ro mo­
mento aproximar-se de mim.' Quero a~tes de mOrrer 
l.Jaijar ai fàces da minha q~rida fllhtnha. ' 

Tua Irmã amiga 
Angéta.> 

~uilh~r~!l. fiC91l sobressaltada e aflifia-a muito ver a 
sob ranha çom o rii!to escondido entre as mlo9 no pátio a 

I 
soluçar. N~ comb'óio alfumas vetes Maria LUísa disse;a 
chorando, à tia: ,..,. Ai, t a Guilhfrmina tão pouco temp~ 
'fi vi com mip.ha mie I A bõa mulher, procurando con~o~r a 

I 
rapa.ríga, diz~·lb.e: ,_.,...·Jem fé em Deus. Tenho cá um pres­
s~m~xmento de ,qn,e a\Qd,a Ti verás com ela lartos anos ••• 
E e1s que cllegam ~ aldc1a. 

... 

* ... 

. <iuilb.e~jn,~, não se lembrando onde ficava a cása da 
:rma, pr~gllnlon a únu. mulhel: onde morna An!!ela do 
Pô~o. Esta, .c~lo~ando a m~o na testa, indicou-lhe uma 
qumta que se avxstna ali perto, di2endo:- Olhe, ~la está 

na quinta Nova r QuaDdo lá chegar, abra o portão que ela 
anda a varrer a eira, 

Guilhermina e Maria Luísa ficaram admiradas de An· 
gel~ nlo es~r de cama, e, desconfiadas, dirigiram·se ~ 
qu1uta. Efectrramente ela anda.a a .arrer a eira, entoando 
uma canção triste c não estava dMnte. 

Ao vê-las, li.ngela, correu como louca ao port1o, e beijou, 
com sofreguid~o, a filha. Mirou-a dos pés à cabeca.. dizendo 
consigo : - Que bem vestida! Parece uma senhora ! . •• 
Entretanto, Guilhermina bateu no ombro da irml, pregun• 
tando·1he: 

-Então ?! .•• 
.. E Angela que lhe lêra no olhar o que ela queria saber, 
UISSC! 

-Tinha qauitas sa.üdades da Luizita e, como '\'ÍI que 
de outra maneira não m'a traria!~, resolvi enganar-vc.s .• , 
Nisto, o António Frotas pas1ou, e, vendo Maria Luísa, car­
re~ou o sobrolho. Conhecia aaucla mõça do sabia beni de 
o;11de. Então, Angela abriu o portão e, apontando para a 
filha, pre~unM»u: 

- 0' An\1nio, lembras-te da .Maria Luísa 1 Aquela por 
quem choraste quando se ioi emborà, lembras•te ? 

António, insensivelmdp.te, deixou rólar, pelas faces, uma 
lágrima, e, passados uns meses, realizava-se, na capela da 
aldeia, o casamento de António Frotas com Maria Luísa 
do Põço, 

Foram muito felizes e tiveram muitos bébésitos que eram 
o enlno da avó e da tia, a qual passou depois a vi'\'er com 
a irmã. 

' ' I 
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Com algumas rôlhas de cortiça, berlindes de 
vidro, cartolina e um canivete poder!o com faci­
lidade improvisar um jôgo que terá tanto mais in­

. tertssequantos mais forem os concorrentes e os 
bonecos. 

Como estão vendo na gravura, o fundo é repre­
sentado por um livro, à frente do qual se colocam 
as marcas, rôlbas, às quais se faz uma fenda onde 
se metem os bonecos numerados ou não. 

• 

Os concorrentes estio no extremo da mesa e 
os bonecos no outro. 

Com um piparote impelem os berlíndes, de en­
contro às figuras, esforçando-se, é claro, por dei­
tar abaixo as de números mais altos. 

* 

Aquele que conseguir um maior número de pon· 
tos, gauba . o jô~o. 

Para os n1en1nos 

1 
r 

O BENTUBONG NEGRO-(Arctitis Binturong) _______________ ................. ..._ ....... ___________ ._.,_ -
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DOIS · GULOSOS 
III ••• 11 .•• B 11 11 DJ • I' la 
DA TRADIÇÃ'Ç> POPULAR 
Desenh· o~ de ADOLFO . ÔASTAI'ff; 

el ~ $ URÉLI.o e João, doi~ ~rmãos mui~o 

~ ~ 
a~u~o~, foram vlSltar a · sua tm 

A 
V1Tgm1a. 

Andava ela muito atarefada 
a fazer marmelada e compota 
de ameixas. Recebeu os dois 

• ~ li) sobrinhos com alegria e disse­
lhes : - Podeis andar pelo quin· 

tal e pela· casa, á vontade; mas não ~exais, nem 
com um dedo, no doce de ameixas nem na · mar-
melada. l Prometeis. isso.? . . 

- cTia Virgínia,- (disse o Joãó)- prometo 
não tocar com ·o dedo· nas ameixas nein ·na mar· 
melada!• · 

- cEu, também, prometo, - disse o Aurélio. 
- «Ide, então, brincar .• 
-«Ai, que linda marmelada !• suspil:ou o João. 
-«Que amarelinha!-(exclamou· o 'Aurélio) 

- .lEse nós provássemos?-

- Promettmos á tia Virgínia não, lhe to~r 
com o dedo ! respondeu, timidamente, o João. 

-Mas podemos tocar-lhe com a língua, sem 
faltarmos á nossa promessa! 

-Lá isso podemos- disse o João1 

· F I 
= 

- ~~ 

· Cada um dos dois gulosos levantou, então, o 
papel que tapava uma Hjela, e começaram a lam­
ber a marmelada, como se fôssem dois gatos. Daí 
a pouco, tinham os beiços e o nariz todos lambu­
zados. Então, a· tia Virgínia chegou e ficou muito J 

·espantada. . 1 
. -<!Não me tínheis prometido não mexer nos 

doces? . pregu'ntou ela, muito zangada. 
- O' tia! -Nós cumprimos o que lhe promete­

mos. Os nossos dedos estão limpos ... 
- Está bem! 
-O . JGão pediu, então, com voz meiga: Não 

diga nada a'o nosso pai, não ? 
-Não direi. Ide lavar a cara, gulosos! 
Os dois pequenos pularam de alegria, por se· 

rem tão facilmente perdoados. 
No dia l?eguinte, porém; · o pai dos dois gqlo­

sos, não consentiu que tles saíssem do quarto, 
durante .a manhã e só consentiu que lhes dessem 
ao almoço, um bocado de pão seco. · 

. Quando os gulosos viram a tia, preguntaram-lhe: 
A~.tia falou com.o papá por causa da marmelada? 

- Ah ! nlo, mas. . . escrevi-lhe! 
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